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Resumo 

No Brasil, estudos sistematizados acerca da fauna subterrânea tiveram início nos anos 1980. Nosso objetivo 

foi realizar um levantamento histórico sobre estudos ecológicos focando a fauna aquática de cavernas no 

Brasil a fim de verificar quais temáticas e áreas geográficas tem sido elencadas/exploradas. Para isso, 
realizamos o levantamento de artigos publicados em periódicos científicos indexados e arbitrados. No total, 

registramos 75 artigos publicados entre os anos de 1980 e 2019, a maioria deles (39) na última década 

(2010–2019). Poucos trabalhos (12) focaram exclusivamente invertebrados aquáticos, 24 focaram peixes e 
39 focaram animais terrestres e aquáticos. Além disso, a maioria dos trabalhos (25) é de inventários 

faunísticos, seguido por estudos populacionais (19), principalmente sobre peixes, e de comunidades (18), 

poucos focando somente invertebrados aquáticos. Em relação às áreas geográficas, a maioria dos estudos 
foram conduzidos nos estados de Minas Gerais (26), São Paulo (22) e Goiás (18). Consequentemente, os 

estudos foram conduzidos principalmente em cavernas das unidades geomorfológicas Grupo Bambuí (39), 

Açungui (20) e Corumbá (10) e inseridas nas Bacias Hidrográficas do Médio Rio São Francisco (34), Rio 

Paraná (26) e Alto Rio Tocantins (20). Dessa maneira, apesar do aumento no número de estudos no Brasil, 
há diversas temáticas e regiões ainda pouco exploradas e, considerando-se as quatro décadas, ainda há 

poucos trabalhos quando comparado com outros países, como Estados Unidos e Eslovênia. Portanto, estudos 

devem ser estimulados para gerar conhecimento e, então, contribuir para propostas de conservação da fauna, 
cavernas e águas subterrâneas. 

Palavras-Chave: cavernas; conservação; ecologia; invertebrados; peixes. 

Abstract 

In Brazil, systematized studies on subterranean fauna begin in the 1980’s. Our aim was carry out a 

historical survey on ecological studies focusing on aquatic fauna of caves in Brazil in order to verify which 

themes and geographic areas have been listed/explored. For this, we carry out the survey of published 

papers in indexed and arbitrated scientific journals. In total, we recorded 73 published papers between the 
years 1980 and 2019, the majority (39) in the last decade (2010 – 2019). Few papers (12) focused 

exclusively on aquatic invertebrates, 24 focused on fish, and 39 focused on terrestrial and aquatic animals. 

In addition, most papers (25) is faunistic inventories, followed by population studies (19), mainly on fish, 
and communities (18), few focusing on only aquatic invertebrates. In relation to geographic areas, the most 

of studies were conducted in states of Minas Gerais (26), São Paulo (22) and Goiás (18). Consequently, the 

studies were conducted mainly in caves from geomorphological unit of Bambuí (39), Açungui (20) and 

Corumbá (10) Groups, and in caves inserted in the Hydrographic Basins of the Middle São Francisco River 
(34), Paraná River (26) and Upper Tocantins River (20). Thus, despite the increase in the number of studies 

in Brazil, there are several themes and regions still little explored, and considering the four decades, there 

are still few works when compared with other countries, such as the United States and Slovenia. Therefore, 
studies should be stimulated to generate knowledge and, then, to contribute to proposals for the conservation 

of fauna, caves and subterranean water. 

Keywords: caves; conservation; ecology; invertebrates; fish. 
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1. INTRODUÇÃO 

Até 1980, estudos sobre a fauna de cavernas 

no Brasil tratavam-se principalmente de dados 
dispersos e descrições de alguns táxons 

(TRAJANO; BICHUETTE, 2010). O trabalho de 

Dessen e colaboradoras (1980) realizado em 28 
cavernas de cinco áreas cársticas foi a primeira lista 

faunística abrangente publicada (TRAJANO; 

BICHUETTE, 2010). A partir de então, com 
esforços sistemáticos para pesquisar animais de um 

número representativo de cavernas no país, houve 

um aumento considerável no conhecimento sobre a 

fauna subterrânea brasileira (TRAJANO; 
BICHUETTE, 2010). 

O Brasil é o segundo país com maior 

diversidade de peixes troglóbios (i.e., restritos ao 
ambiente subterrâneo) (GALLÃO; BICHUETTE, 

2018, SOARES; NIEMILLER, 2013). Estudos 

ecológicos considerando-se peixes e invertebrados 

têm focado diferentes temáticas, como inventários 
faunísticos (e.g., ZEPELLINI et al., 2003, 

SECUTTI; BICHUETTE, 2012), distribuição de 

espécies (e.g., FERNANDES et al., 2013, 
CORDEIRO et al., 2013), populações (e.g., 

BICHUETTE; TRAJANO, 2003), comunidades 

(e.g., SOUZA-SILVA et al., 2011a, SIMÕES et al., 
2013b), dentre outros. 

Entretanto, estudos ecológicos sobre 

comunidades de invertebrados em cavernas têm 

focado principalmente a fauna terrestre (e.g., 
PROUS et al., 2004, SIMÕES et al., 2015, ZEPON; 

BICHUETTE, 2017b). Além disso, há carência de 

estudos focando organismossubterrâneos 
aquáticos,como no sistema cárstico João Rodrigues, 

um dos mais importantes sistemas hidrogeológicos 

da América do Sul, localizado na região de São 
Desidério, Bahia (PAULA et al., 2016), onde o 

conhecimento limita-se às listagens faunísticas 

gerais (BICHUETTE et al., 2013) e descrição de 

espécies (e.g., SOUZA et al., 2016). 

Considerando-se a temática do 35º Congresso 

Brasileiro de Espeleologia, “Cavernas, carste e água 

para os próximos 50 anos”, o objetivodo presente 
trabalho é apresentar dados históricos sobre estudos 

ecológicos com foco na fauna aquática (peixes e 

invertebrados) conduzidos em cavernas no território 

nacional. A ideia é verificar quais temáticas vêm 
sendo abordadas e quais regiões geográficas ou 

unidades geomorfológicas vêm sendo estudadas. O 

conhecimento e entendimento da dinâmica da fauna 
subterrânea é importante para compreender o 

funcionamento dos aquíferos cársticos para fins de 

conservação e conectividade da fauna aí ocorrente 

(SIMÕES et al., 2013a). 

2. METODOLOGIA 

Realizamos o levantamento de artigos acerca 

da fauna aquática em cavernas brasileiras 

considerando-se apenas estudos ecológicos, tais 
como aqueles que realizaram inventários 

faunísticos, estudos sobre populações, comunidades, 

ecossistemas, ecologia de determinada espécie 
(autoecologia), ecologia aplicada, e metodologia. 

Portanto, estudos taxonômicos, sistemáticos, 

comportamentais e sobre história natural não foram 

utilizados. Ainda, estudos sobre descrições de 
espécies foram considerados apenas se traziam 

também dados sobre a ecologia da espécie em 

estudo. 

Neste levantamento consideramos somente 

artigos publicados em periódicos científicos 

nacionais e internacionais indexados e arbitrados. 

Outros tipos de estudos, tais como monografias, 
dissertações, teses (“literatura cinza”), e relatórios 

de impactos ambientais provenientes de consultorias 

não foram utilizados. As buscas foram realizadas até 
o dia 09 de março de 2019. 

Em cada artigo verificamos: (1) ano de 

publicação dos estudos; (2) o grupo taxonômico 
estudado (peixes e/ou invertebrados); (3) temática 

explorada (inventários faunísticos, populações, 

comunidades, ecossistemas, autoecologia, ecologia 

aplicada ou metodologias); (4) os estados do Brasil; 
(5) as unidades geomorfológicas; e (6) as bacias 

hidrográficas onde as cavernas estão inseridas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total registramos 75 artigos, os quais 

foram publicados entre os anos de 1980 e 2019. Dos 

75 estudos, 39 (52%) foram publicados na última 
década (2010-2019) (Figura 1, Tabela 1 Apêndice), 

indicando um crescimento contínuo e considerável 

desse tipo de estudo.  
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Figura 1: Número de estudos acerca da fauna aquática 

subterrânea brasileira por década. 

 

Tal crescimento se deve principalmente à 

consolidação de grupos de pesquisa vinculados à 

academia que têm focado o estudo da fauna 
subterrânea. Entretanto, mesmo com mais de 18.000 

cavidades já cadastradas (CANIE, 2019) e com o 

aumento considerável no número absoluto de 
estudos, apenas uma pequena fração de cavidades é 

considerada bem estudada do ponto de vista 

ecológico (PROUS et al., 2004; TRAJANO; 

BICHUETTE, 2010). 

Em relação aos grupos taxonômicos 

estudados, 24 artigos (32%) focaram os peixes, 12 

(16%) focaram invertebrados aquáticos e o restante, 
39 artigos (52%), focaram a fauna tanto terrestre 

quanto aquática (podendo abranger peixes) (Figura 

2, Tabela 2 Apêndice). 

Trajano (1990), observou que a fauna 

subterrânea terrestre era a mais contemplada em 

estudos, tendência essa que se mantém até os dias de 

hoje (ZEPON; BICHUETTE, 2017a). Apesar do 
Brasil destacar-se em relação aos estudos sobre 

peixes subterrâneos, a maioria dos artigos versa 

sobre comportamento (e.g., BICHUETTE; 
TRAJANO, 2017, RANTIN; BICHUETTE, 2015) e 

descrição de espécies (e.g., TENCATT; 

BICHUETTE, 2017), enquanto estudos ecológicos 
são menos abundantes. Já estudos ecológicos 

focando invertebrados aquáticos são escassos, o que 

limita o conhecimento sobre processos evolutivos e 

padrões que estruturam estas comunidades, aspectos 
que contribuem para propostas efetivas de 

conservação da fauna e dos habitats subterrâneos 

(TRAJANO et al., 2012). 

 

 

Figura 2: Número de estudos acerca da fauna aquática 

subterrânea brasileira de acordo com o grupo taxonômico 

focado. 

 
De acordo com a temática dos artigos, 25 

estudos (33,33%) são inventários faunísticos, 19 

(25,33%) abrangem distribuição e aspectos 
populacionais, 18 (24%) abordam aspectos das 

comunidades, 4 (5,33%) abordam a temática 

ecossistêmica, 4 (5,33%) abordam metodologias, 3 

(4%) focam autoecologia e 2 (2,66%) focam 
ecologia aplicada (Figura 3, Tabela 3 Apêndice). 

Como esperado, a maioria dos artigos é de 

inventários faunísticos. Estes são de extrema 
importância pois trata-se do primeiro passo para o 

reconhecimento da fauna de uma região.  

Quando comparado aos estudos realizados 
com fauna terrestre, há um maior número de estudos 

populacionais acerca da fauna aquática subterrânea. 

Isto deve-se aos estudos sobre populações de peixes 

(15), já que apenas quatro estudos encontrados se 
referem exclusivamente às populações de 

invertebrados aquáticos (BICHUETTE; TRAJANO, 

2003a, BICHUETTE; TRAJANO, 2018, 
FERNANDES et al.; 2013, MAIA et al., 2013).  

 

 

Figuras 3: Número de estudos acerca da fauna aquática 

subterrânea brasileira considerando-se as temáticas de 

cada artigo. 
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Dos 18 estudos sobre comunidades, apenas 

seis focaram exclusivamente comunidades de 

invertebrados aquáticos, e os demais (12) focaram 
também invertebrados terrestres, reforçando que 

estudos em cavernas têm focado principalmente esta 

fauna (TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1990, 
ZEPON; BICHUETTE, 2017a). 

Note-se que o Brasil ainda possui uma grande 

lacuna no que diz respeito aos estudos ecológicos 
sobre a fauna aquática, com muitas temáticas ainda 

pouco exploradas (e.g., ecologia de ecossistemas, 

aplicada, autoecologia, metodologias). Além disso, 

estudos interdisciplinares com colaboração de 
ecólogos, zoólogos e hidrogeólogos são escassos, os 

quais são importantes a fim de se obter resultados 

sobre conectividade de populações, comunidades, 
etc (GIBERT et al., 1994, HANCOCK et al., 2005, 

HUMPHREYS, 2009, STEUBE et al., 2009). 

Dos 75 artigos encontrados, 12 artigos foram 

conduzidos em cavidades ocorrentes em mais de um 
estado brasileiro. A maioria dos estudos (26) foi 

realizado em cavernas de Minas Gerais, seguido por 

São Paulo (22), Goiás (18), Bahia (16), Mato 
Grosso do Sul (7), Ceará e Pará (4), Tocantins, Mato 

Grosso e Paraná (3), Amazonas, Espírito Santo, Rio 

de Janeiro e Alagoas (2), Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Rio Grande do Norte (1). Em oito 

estados (Acre, Amapá, Macapá, Rondônia, 

Maranhão, Piauí, Pernambuco e Paraíba) e no 

Distrito Federal, nenhum estudo foi conduzido 
(Figura 4, Tabela 4 Apêndice). 

Estes resultados mostram que o conhecimento 

acerca da fauna subterrânea no Brasil conta com 
regiões bem exploradas e outras sem nenhum tipo 

de estudo desenvolvido, corroborando com o 

observado por Trajano; Bichuette (2010). A maior 
quantidade de estudos conduzidos em Minas Gerais 

provavelmente se deve à grande quantidade de 

cavernas conhecidas no estado - mais de 7.000 

cadastradas (CECAV, 2018). Já em São Paulo, o 
grande número de estudos deve-se a uma questão 

histórica da região do Alto Ribeira, local onde 

tiveram início os estudos acerca da fauna de 
cavernas no país com a descrição do primeiro 

troglóbio, Pimelodella kronei (MIRANDA-

RIBEIRO 1907), chamando a atenção para sua rica 

e endêmica fauna (TRAJANO; BICHUETTE, 
2010). É nessa região que ocorre o principal spot de 

fauna subterrânea no Brasil (TRAJANO et al., 

2016). Em Goiás, o número de estudos se deve ao 
fato de São Domingos (região de Terra Ronca) ser 

um spot de peixes subterrâneos no Brasil 

(BICHUETTE; TRAJANO, 2003), com diversos 

trabalhos sendo conduzidos sobre ecologia 

populacional e comportamento.  

 
Figura 4: Número de estudos acerca da fauna aquática 

subterrânea brasileira conduzidos nos diferentes estados 

brasileiros. 

 

Em relação às unidades geomorfológicas 

onde estão inseridas as cavernas, 11 estudos 

abrangeram cavernas em mais de uma unidade 

geomorfológica. Sendo assim, 39 estudos foram 
realizados em cavernas presentes no Grupo Bambuí, 

20 no Açungui, 10 no Corumbá, 7 no Una, 5 na 

Serra Geral, 4 no Rio Pardo, 3 em Altamira-Itaituba 
(Formação Maecuru), Canudos e Quartzitos de 

Minas Gerais (Espinhaço), e 17 em outras unidades 

(Figura 5, Tabela 5 Apêndice). 

Como esperado, a unidade geomorfológica 

com mais estudos é o Grupo Bambuí, que possui a 

mais extensa ocorrência de calcário no país com 

formações carbonáticas favoráveis à formação de 
cavernas (AULER et al., 2001), além de ser 

ameaçada por possuir importantes recursos minerais 

para exploração (COUTO et al. 2018). O Grupo 
Açungui abrange a região do Alto Ribeira, a qual 

além de possuir uma grande concentração de 

cavernas (CECAV 2018), foi o primeiro local a ser 

estudado quanto à biologia subterrânea. Já o Grupo 
Corumbá, associado à Serra da Bodoquena, possui 

muitas cavernas com grande volume e com acesso a 

lagos e rios subterrâneos (AULER, 2001), e sua 
fauna vem sendo estudada desde os anos de 1980 

(GODOY, 1986) até hoje (CORDEIRO et al. 2014). 
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Figura 5: Número de estudos acerca da fauna aquática 

subterrânea brasileira conduzidos em diferentes unidades 

geomorfológicas. 

 

Quanto às bacias hidrográficas, 14 estudos 

foram realizados em mais de uma bacia.  Assim, 34 
estudos estão situados na Bacia do Médio Rio São 

Francisco, 26 no Rio Paraná, 20 no Alto Rio 

Tocantins, 9 no Rio Amazonas, 8 no Atlântico 
Norte/Nordeste, 6no Atlântico Leste, 5no Alto Rio 

São Francisco, 2no Atlântico Sudeste e 1 no Rio 

Uruguai (Figura 6, Tabela 6 Apêndice). 
 

 

Figura 6: Número de estudos acerca da fauna aquática 

subterrânea brasileira conduzidos em diferentes bacias 

hidrográficas. Legenda: R= Rio; M.R.= Médio Rio; 

A.R.= Alto Rio; A. = Atlântico. 

A maioria dos estudos foi realizada na Região 
Hidrográfica do Rio São Francisco, onde ocorre 

uma grande quantidade de cavernas (CECAV, 

2018). Esta Região ocupa 7,5% do território 

brasileiro e possui grande importância econômica, 
que podem representar ameaças, além da relevância 

para estudos científicos (ANA, 2002). Os estudos 

concentraram-se principalmente no Médio Rio São 
Francisco, que corresponde a 55% do total da Bacia 

do Rio São Francisco (ANA, 2002) e onde ocorre 

parte da unidade geomorfológica do Grupo Bambuí. 

A Bacia do Rio Paraná abrange, dentre 

outros, os estados de São Paulo e Mato Grosso do 

Sul (ANA, 2002) e, portanto, as regiões do Alto 

Ribeira e da Serra da Bodoquena, enquanto que a 

Bacia do Alto Tocantins abrange parte estado de 

Goiás (ANA, 2002), com São Domingos 
destacando-se devido à grande riqueza de peixes 

troglóbios (BICHUETTE; TRAJANO, 2003, 

BICHUETTE; TRAJANO, 2007, BICHUETTE; 
TRAJANO 2015). 

4. CONCLUSÕES 

Na última década houve um aumento na 
produção científica de estudos sobre a fauna 

aquática subterrânea no Brasil. Entretanto, a fauna 

aquática subterrânea, principalmente de 

invertebrados, ainda é pouco estudada, sendo os 
inventários faunísticos o principal foco dos estudos. 

Além disso, os estudos abrangem também 

distribuição e aspectos populacionais de espécies, 
principalmente de peixes, e comunidades, enquanto 

outras temáticas (e.g., ecossistemas, metodologias, 

ecologia aplicada) são ainda pouco exploradas.  

Os estudos são concentrados em algumas 
regiões, tais como Minas Gerais, São Paulo (região 

do Alto Ribeira), Goiás (região de Terra Ronca) e 

Mato Grosso do Sul (Serra da Bodoquena), devido 
ao grande número de cavernas conhecidas e/ou por 

serem áreas que vêm sendo historicamente 

estudadas. Consequentemente, os estudos 
concentram-se nas unidades geomorfológicas dos 

Grupos Bambuí, Açungui e Corumbá e nas Bacias 

Hidrográficas do Médio Rio São Francisco, Rio 

Paraná e Alto Rio Tocantins. Assim, considerando-
se o potencial espeleológico do país, diversas 

regiões ainda foram pouco exploradas.  

Dessa maneira, verificamos que há diversas 
lacunas no conhecimento acerca da fauna aquática 

subterrânea no Brasil. Além disso, considerando-se 

as quatro décadas de estudos, ainda há poucos 
trabalhos quando comparamos com outros países, 

tais como Estados Unidos (e.g., FONG; CULVER, 

1994, PIPAN et al. 2006, WEBB et al. 1998) e 

Eslovênia (e.g., BRANCELJ, 2002, LUŠTRIK et 
al., 2011, PIPAN; CULVER, 2007, PIPAN et al., 

2010), onde essa fauna tem sido amplamente 

estudada. Portanto, estudos considerando a fauna 
subterrânea aquática devem ser estimulados e 

desenvolvidos de maneira a contribuir com o 

entendimento de padrões ecológicos e processos 

evolutivos, os quais contribuem para propostas de 
manejo e conservação da fauna e, 

consequentemente, das cavernas e águas 

subterrâneas. 
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APÊNDICE 

Tabela 1: Estudos acerca da fauna aquática subterrânea brasileira por década. 

 

Década Estudos 

1980-1989 
CARVALHO; DE PINNA, 1986; CHAIMOWICZ, 1984; CHAIMOWICZ, 1986; DESSEN et 

al.,1980; GODOY, 1986; TRAJANO; 1987; TRAJANO; GNASPINI, 1986 

1990-1999 

GNASPINI et al., 1994; GNASPINI; TRAJANO, 1994; GNASPINI-NETO; TRAJANO, 1992; 

HOENEN, 1997; PINTO-DA-ROCHA, 1993; PINTO-DA-ROCHA, 1995; TRAJANO, 1991; 
TRAJANO, 1992; TRAJANO, 1997; TRAJANO; GNASPINI, 1991; TRAJANO; GNASPINI-

NETO, 1991; TRAJANO; MOREIRA, 1991 

2000-2009 

BICHUETTE; TRAJANO, 2003a; BICHUETTE; TRAJANO, 2003b; BICHUETTE; TRAJANO, 

2005; BICHUETTE; TRAJANO, 2006; FERREIRA et al., 2009; MATTOX et al., 2008; 

SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2009; SOUZA-SILVA et al., 2007; TRAJANO et al., 2004; 

TRAJANO et al., 2009a; TRAJANO et al., 2009b; TRAJANO et al., 2009c; TRAJANO, 2000; 

TRAJANO, 2001; TRAJANO; BICHUETTE, 2007; TRAJANO; BOCKMANN, 2000; 

ZEPPELINI et al., 2003 

2010-2019 

 BICHUETTE et al., 2014; BICHUETTE et al., 2019; BICHUETTE; TRAJANO, 

2015;BICHUETTE; TRAJANO, 2018; CORDEIRO et al., 2013; CORDEIRO et al., 

2014;COSTA et al., 2017; DONATTO et al., 2014; FERNANDES et al.; 2013; FERREIRA et 

al., 2010;GALLÃO; BICHUETTE, 2015; GUIL; TRAJANO 2013;JAFFÉ et al., 2016; JAFFÉ et 

al., 2018;MAIA et al., 2013; PAULA et al., 2012;PAULA et al., 2014; PELLEGRINI et al., 
2018;PELLEGRINI; FERREIRA, 2013;  RABELO et al., 2018; RATTON et al., 

2018;SECUTTI; BICHUETTE, 2013; SIMÕES et al., 2012; SIMÕES et al., 2013a; SIMÕES et 

al., 2014; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2015; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2016; SOUZA-

SILVA et al., 2011a;SOUZA-SILVA et al., 2011b;SOUZA-SILVA et al., 2012a; SOUZA-

SILVA et al., 2012b;SOUZA-SILVA et al., 2013a; SOUZA-SILVA et al., 2013b;SOUZA-

SILVA et al., 2014; SOUZA-SILVA et al., 2017; TAYLOR; FERREIRA, 2012; TENCATT et 

al., 2017; TRAJANO et al., 2016; UHEREK; GOUVEIA, 2014. 

 

Tabela 2: Estudos acerca da fauna aquática subterrânea brasileira de acordo com o grupo taxonômico estudado. 

 

Fauna Estudos 

Invertebrados 

aquáticos 

BICHUETTE; TRAJANO, 2003a; BICHUETTE; TRAJANO, 2018; COSTA et al., 2017; 

FERNANDES et al., 2013; MAIA et al., 2013; 

PELLEGRINI et al., 2018; SIMÕES et al., 2013a; SOUZA-SILVA et al., 2007; SOUZA-SILVA 
et al., 2012b; SOUZA-SILVA et al., 2013b; TAYLOR; FERREIRA, 2012; 

UHEREK; GOUVEIA, 2014 

Peixes 

BICHUETTE et al., 2014; BICHUETTE; TRAJANO, 2003b; BICHUETTE; TRAJANO, 2005; 

BICHUETTE; TRAJANO, 2006; BICHUETTE; TRAJANO, 2015; CARVALHO; DE PINNA, 

1986; CORDEIRO et al., 2013; GUIL; TRAJANO 2013; HOENEN, 1997; MATTOX et al., 

2008; PAULA et al., 2012; PAULA et al., 2014; RATTON et al., 2018; SECUTTI; 

BICHUETTE, 2013; TENCATT et al., 2017; TRAJANO et al., 2004; TRAJANO et al., 2009a; 

TRAJANO et al., 2009b; TRAJANO et al., 2009c; TRAJANO, 1991; TRAJANO, 1997; 

TRAJANO, 2001; TRAJANO; BICHUETTE, 2007; TRAJANO; BOCKMANN, 2000 

Fauna terrestre e 

aquática 

BICHUETTE et al., 2019; CHAIMOWICZ, 1984; CHAIMOWICZ, 1986; CORDEIRO et al., 

2014; DESSEN et al.,1980; DONATTO et al., 2014; FERREIRA et al., 2009; FERREIRA et al., 

2010; SOUZA-SILVA et al., 2011b; GALLÃO; BICHUETTE, 2015; GNASPINI ET AL., 1994; 

GNASPINI; TRAJANO, 1994; GNASPINI-NETO; TRAJANO, 1992; GODOY, 1986; JAFFÉ et 

al., 2016; JAFFÉ et al., 2018; PELLEGRINI; FERREIRA, 2013; PINTO-DA-ROCHA, 1993; 
PINTO-DA-ROCHA, 1995; RABELO et al., 2018; SIMÕES et al., 2012; SIMÕES et al., 2014; 
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SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2009;SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2015; SOUZA-SILVA; 

FERREIRA, 2016; SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 2012a; SOUZA-SILVA 

et al., 2013a; SOUZA-SILVA et al., 2014; SOUZA-SILVA et al., 2017; TRAJANO et al., 2016; 

TRAJANO, 1992; TRAJANO, 2000; TRAJANO; 1987; TRAJANO; GNASPINI, 1986; 

TRAJANO; GNASPINI, 1991; TRAJANO; GNASPINI-NETTO, 1991a; TRAJANO; 

MOREIRA, 1991; ZEPPELINI et al., 2003 

 

Tabela 3: Estudos acerca da fauna aquática subterrânea brasileira considerando-se as temáticas de cada artigo. 

 

Tema Estudos 

Inventários 

faunísticos 

CHAIMOWICZ, 1984; CHAIMOWICZ, 1986; CORDEIRO et al., 2014; DESSEN et al.,1980; 

FERREIRA et al., 2010; GNASPINI et al., 1994; GNASPINI; TRAJANO, 1994; GNASPINI-
NETO; TRAJANO, 1992; GODOY, 1986; MATTOX et al., 2008; PAULA et al., 2012; PAULA 

et al., 2014; PINTO-DA-ROCHA, 1993; PINTO-DA-ROCHA, 1995; RATTON et al., 2018; 

SECUTTI; BICHUETTE, 2013; SIMÕES et al., 2012; SOUZA-SILVA et al., 2017; TENCATT 

et al., 2017; TRAJANO, 1992; TRAJANO; 1987; TRAJANO; GNASPINI, 1986; TRAJANO; 

GNASPINI-NETO, 1991; TRAJANO; MOREIRA, 1991; ZEPPELINI et al., 2003 

Populações 

BICHUETTE et al., 2014; BICHUETTE; TRAJANO, 2003a; BICHUETTE; TRAJANO, 2003b; 

BICHUETTE; TRAJANO, 2006; BICHUETTE; TRAJANO, 2015; BICHUETTE; TRAJANO, 

2018; CORDEIRO et al., 2013; FERNANDES et al.; 2013; GUIL; TRAJANO 2013; HOENEN, 

1997; MAIA et al., 2013; TRAJANO et al., 2004; TRAJANO et al., 2009a; TRAJANO et al., 

2009b; TRAJANO et al., 2009c; TRAJANO, 1991; TRAJANO, 1997; TRAJANO, 2001; 

TRAJANO; BICHUETTE, 2007 

Comunidades 

BICHUETTE et al., 2019; COSTA et al., 2017; FERREIRA et al., 2009; GALLÃO; 

BICHUETTE, 2015; JAFFÉ et al., 2018; PELLEGRINI et al., 2018; SIMÕES et al., 2013a; 
SIMÕES et al., 2014; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2009; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2015; 

SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2016; SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 

2012b; TAYLOR; FERREIRA, 2012; TRAJANO et al., 2016; TRAJANO, 2000; TRAJANO; 

GNASPINI, 1991; UHEREK; GOUVEIA, 2014 

Ecossistemas 
SOUZA-SILVA et al., 2011b; SOUZA-SILVA et al., 2007; SOUZA-SILVA et al., 2012a; 

SOUZA-SILVA et al., 2013a 

Metodologias 
DONATTO et al., 2014; PELLEGRINI; FERREIRA, 2013; RABELO et al., 2018; SOUZA-

SILVA et al., 2014 

Autoecologia 
BICHUETTE; TRAJANO, 2005; CARVALHO; DE PINNA, 1986; TRAJANO; BOCKMANN, 

2000 

Ecologia 

Aplicada 
SOUZA-SILVA et al., 2013b; JAFFÉ et al., 2016 

 

Tabela 4: Estudos acerca da fauna aquática subterrânea brasileira conduzidos nos diferentes estados brasileiros. 

 

Estados Estudos 

Alagoas SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 2014 

Amazonas TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991; UHEREK; GOUVEIA, 2014 

Bahia BICHUETTE et al., 2014; BICHUETTE; TRAJANO, 2005; DESSEN et al.,1980; SOUZA-

SILVA; FERREIRA, 2016; GALLÃO; BICHUETTE, 2015; GNASPINI; TRAJANO, 1994; 

MATTOX et al., 2008; PINTO-DA-ROCHA, 1995; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2009; 

SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 2014; TENCATT et al., 2017; TRAJANO 

et al., 2009a; TRAJANO et al., 2016; TRAJANO, 1992; TRAJANO, 2000; TRAJANO; 

BOCKMANN, 2000 

Ceará DESSEN et al.,1980; PINTO-DA-ROCHA, 1995; SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA 
et al., 2014; TRAJANO; 1987 

Espírito Santo SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 2014; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2015 

Goiás BICHUETTE et al., 2019; BICHUETTE; TRAJANO, 2003b; BICHUETTE; TRAJANO, 2006; 

BICHUETTE; TRAJANO, 2015; DESSEN et al.,1980; GNASPINI; TRAJANO, 1994; PINTO-

DA-ROCHA, 1995; SIMÕES et al., 2013a; SOUZA-SILVA et al., 2007; SOUZA-SILVA et al., 

2011b; SOUZA-SILVA et al., 2012a; TRAJANO et al., 2004; TRAJANO et al., 2016; 

TRAJANO, 1992; TRAJANO, 2001; TRAJANO; 1987; TRAJANO; BICHUETTE, 2007; 

TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991 

Minas Gerais CARVALHO; DE PINNA, 1986; CHAIMOWICZ, 1984; CHAIMOWICZ, 1986; COSTA et al., 
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2017; GNASPINI; TRAJANO, 1994; PELLEGRINI et al., 2018; PELLEGRINI; FERREIRA, 

2013; PINTO-DA-ROCHA, 1995; RABELO et al., 2018; RATTON et al., 2018; SECUTTI; 

BICHUETTE, 2013; SIMÕES et al., 2012; SIMÕES et al., 2014; SOUZA-SILVA et al., 2011a; 

SOUZA-SILVA et al., 2012b; SOUZA-SILVA et al., 2013a; SOUZA-SILVA et al., 2013b; 

SOUZA-SILVA et al., 2014; SOUZA-SILVA et al., 2017; TAYLOR; FERREIRA, 2012; 

TRAJANO et al., 2009b; TRAJANO et al., 2009c; TRAJANO et al., 2016; TRAJANO, 1992; 

TRAJANO, 1997; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991 

Mato Grosso FERREIRA et al., 2009; PINTO-DA-ROCHA, 1995; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991 

Mato Grosso do 

Sul 

CORDEIRO et al., 2013; CORDEIRO et al., 2014; GNASPINI et al., 1994; GNASPINI; 

TRAJANO, 1994; GODOY, 1986; PINTO-DA-ROCHA, 1995; TRAJANO et al., 2016; 

TRAJANO; 1987; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991 

Pará JAFFÉ et al., 2016; JAFFÉ et al., 2018; PINTO-DA-ROCHA, 1995 

TRAJANO; MOREIRA, 1991 

Paraná TRAJANO; 1987; PINTO-DA-ROCHA, 1993; PINTO-DA-ROCHA, 1995; SOUZA-SILVA et 

al., 2014 

Rio de Janeiro SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 2014 

Rio Grande do 

Norte 

FERREIRA et al., 2010 

Rio Grande do 
Sul 

SOUZA-SILVA et al., 2014 

Santa Catarina SOUZA-SILVA et al., 2014 

São Paulo BICHUETTE; TRAJANO, 2003a; BICHUETTE; TRAJANO, 2018; DESSEN et al.,1980; 

FERNANDES et al.; 2013; GNASPINI; TRAJANO, 1994; GNASPINI-NETO; TRAJANO, 

1992; GUIL; TRAJANO 2013; HOENEN, 1997; MAIA et al., 2013; PINTO-DA-ROCHA, 1995; 

SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2009; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2016; SOUZA-SILVA et al., 

2011a; SOUZA-SILVA et al., 2014; TRAJANO et al., 2016; TRAJANO, 1991; TRAJANO, 

2000; TRAJANO; 1987; TRAJANO; GNASPINI, 1986; TRAJANO; GNASPINI, 1991; 

TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991; ZEPPELINI et al., 2003 

Sergipe DONATTO et al., 2014; SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 2014; TENCATT 

et al., 2017 

Tocantins PAULA et al., 2012; PAULA et al., 2014; TENCATT et al., 2017 

 

Tabela 5: Estudos acerca da fauna aquática subterrânea brasileira conduzidos em diferentes unidades geomorfológicas. 

 

Unidade 

Geomorfológica 
Estudos 

Grupo Açungui 

BICHUETTE et al., 2019; BICHUETTE; TRAJANO, 2003a; BICHUETTE; TRAJANO, 2018; 

DESSEN et al.,1980; FERNANDES et al.; 2013; GNASPINI; TRAJANO, 1994; GNASPINI-
NETO; TRAJANO, 1992; GUIL; TRAJANO 2013; HOENEN, 1997; MAIA et al., 2013; PINTO-

DA-ROCHA, 1993; PINTO-DA-ROCHA, 1995;; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2016; SOUZA-

SILVA et al., 2014; TRAJANO et al., 2016; TRAJANO, 1991; TRAJANO, 2000; TRAJANO; 

1987; TRAJANO; GNASPINI, 1986; TRAJANO; GNASPINI, 1991; TRAJANO; GNASPINI-

NETO, 1991 

Grupo Bambuí 

BICHUETTE; TRAJANO, 2003b; BICHUETTE; TRAJANO, 2005; BICHUETTE; TRAJANO, 

2006; BICHUETTE; TRAJANO, 2015; CARVALHO; DE PINNA, 1986; CHAIMOWICZ, 1984; 

CHAIMOWICZ, 1986; DESSEN et al.,1980; GNASPINI; TRAJANO, 1994; MATTOX et al., 

2008; PAULA et al., 2012; PELLEGRINI; FERREIRA, 2013; PINTO-DA-ROCHA, 1995; 

RABELO et al., 2018; RATTON et al., 2018; SECUTTI; BICHUETTE, 2013; SIMÕES et al., 

2012; SIMÕES et al., 2013a; SIMÕES et al., 2014; SOUZA-SILVA et al., 2007; SOUZA-SILVA 

et al., 2011b; SOUZA-SILVA et al., 2012a; SOUZA-SILVA et al., 2012b; SOUZA-SILVA et al., 
2013b; SOUZA-SILVA et al., 2014; SOUZA-SILVA et al., 2017; TAYLOR; FERREIRA, 2012; 

TENCATT et al., 2017; TRAJANO et al., 2004; TRAJANO et al., 2009a; TRAJANO et al., 2009b; 

TRAJANO et al., 2009c; TRAJANO et al., 2016; TRAJANO, 1992; TRAJANO, 1997; TRAJANO, 

2001; TRAJANO; 1987; TRAJANO; BICHUETTE, 2007; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991 

Grupo Corumbá 

CORDEIRO et al., 2013; CORDEIRO et al., 2014; GNASPINI et al., 1994; GNASPINI; 

TRAJANO, 1994; GODOY, 1986; PINTO-DA-ROCHA, 1995; TRAJANO et al., 2016; 

TRAJANO; 1987; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991 

Grupo Una BICHUETTE et al., 2014; PINTO-DA-ROCHA, 1995; SOUZA-SILVA et al., 2014; SOUZA-
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SILVA; FERREIRA, 2016; TRAJANO et al., 2016; TRAJANO; BOCKMANN, 2000 

Serra Geral 
GNASPINI; TRAJANO, 1994; PINTO-DA-ROCHA, 1995; SOUZA-SILVA et al., 2014; 

TRAJANO; 1987; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991; ZEPPELINI et al., 2003 

Grupo Rio Pardo SOUZA-SILVA et al., 2014; TRAJANO et al., 2016; TRAJANO, 2000 

Grupo Ibiapaba PINTO-DA-ROCHA, 1995; SOUZA-SILVA et al., 2014; TRAJANO; 1987 

Altamira-

Itaituba 
PINTO-DA-ROCHA, 1995; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991; TRAJANO; MOREIRA, 1991 

Grupo Canudos DONATTO et al., 2014; SOUZA-SILVA et al., 2014; TENCATT et al., 2017 

Quartzitos 

Minas Gerais 
COSTA et al., 2017; PELLEGRINI et al., 2018; SOUZA-SILVA et al., 2014 

Outros 

FERREIRA et al., 2009; FERREIRA et al., 2010; GALLÃO; BICHUETTE, 2015; JAFFÉ et al., 

2016; JAFFÉ et al., 2018; PAULA et al., 2014; PINTO-DA-ROCHA, 1995; SOUZA-SILVA; 

FERREIRA, 2009; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2015; SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-

SILVA et al., 2013a; SOUZA-SILVA et al., 2014; TENCATT et al., 2017; TRAJANO et al., 2016; 

TRAJANO; 1987; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991; UHEREK; GOUVEIA, 2014 

 

Tabela 6: Estudos acerca da fauna aquática subterrânea brasileira conduzidos em diferentes bacias hidrográficas. 

 

Bacias 

Hidrográficas 
Estudos 

Alto Rio São 

Francisco 

RATTON et al., 2018; SOUZA-SILVA et al., 2012; SOUZA-SILVA et al., 2013b; SOUZA-

SILVA et al., 2017; TAYLOR; FERREIRA, 2012 

Médio Rio São 

Francisco 

BICHUETTE et al., 2014; BICHUETTE; TRAJANO, 2005; CARVALHO; DE PINNA, 1986; 
CHAIMOWICZ, 1984; CHAIMOWICZ, 1986; COSTA et al., 2017; DESSEN et al.,1980; 

DONATTO et al., 2014; GALLÃO; BICHUETTE, 2015; GNASPINI; TRAJANO, 1994; 

MATTOX et al., 2008; PELLEGRINI et al., 2018; PELLEGRINI; FERREIRA, 2013; PINTO-DA-

ROCHA, 1995; RABELO et al., 2018; SECUTTI; BICHUETTE, 2013; SIMÕES et al., 2012; 

SIMÕES et al., 2014; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2015; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2016; 

SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 2013a; SOUZA-SILVA et al., 2014; 

TENCATT et al., 2017; TRAJANO et al., 2009a; TRAJANO et al., 2009b; TRAJANO et al., 

2009c; TRAJANO et al., 2016; TRAJANO, 1992; TRAJANO, 1997; TRAJANO, 2000; 

TRAJANO; 1987; TRAJANO; BOCKMANN, 2000; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991 

Rio Paraná 

BICHUETTE; TRAJANO, 2003a; BICHUETTE; TRAJANO, 2018; CORDEIRO et al., 2013; 

CORDEIRO et al., 2014; DESSEN et al.,1980; DONATTO et al., 2014; FERNANDES et al.; 2013; 

GNASPINI et al., 1994; GNASPINI; TRAJANO, 1994; GNASPINI-NETO; TRAJANO, 1992; 

GODOY, 1986; GUIL; TRAJANO 2013; HOENEN, 1997; MAIA et al., 2013; PINTO-DA-
ROCHA, 1995; SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 2014; SOUZA-SILVA; 

FERREIRA, 2015; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2016; TRAJANO, 1991; TRAJANO, 2000; 

TRAJANO; 1987; TRAJANO; GNASPINI, 1986; TRAJANO; GNASPINI, 1991; TRAJANO; 

GNASPINI-NETO, 1991; ZEPPELINI et al., 2003 

Alto Rio 

Tocantins 

BICHUETTE et al., 2019; BICHUETTE; TRAJANO, 2003b; BICHUETTE; TRAJANO, 2006; 

BICHUETTE; TRAJANO, 2015; DESSEN et al.,1980; GNASPINI; TRAJANO, 1994; PAULA et 

al., 2012; PAULA et al., 2014; PINTO-DA-ROCHA, 1995; SIMÕES et al., 2013a; SOUZA-

SILVA et al., 2007; SOUZA-SILVA et al., 2011b; SOUZA-SILVA et al., 2012a; TENCATT et al., 

2017; TRAJANO et al., 2004; TRAJANO, 1992; TRAJANO, 2001; TRAJANO; 1987; TRAJANO; 

BICHUETTE, 2007; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991 

Rio Amazonas 

FERREIRA et al., 2009; JAFFÉ et al., 2016; JAFFÉ et al., 2018; PINTO-DA-ROCHA, 1993; 

PINTO-DA-ROCHA, 1995; SOUZA-SILVA et al., 2014; TRAJANO; GNASPINI-NETO, 1991; 

TRAJANO; MOREIRA, 1991; UHEREK; GOUVEIA, 2014 

Atlântico 

Norte/Nordeste 

DESSEN et al.,1980; DONATTO et al., 2014; FERREIRA et al., 2010; PINTO-DA-ROCHA, 
1995; SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 2014; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 

2015; TRAJANO; 1987 

Atlântico Leste 
DONATTO et al., 2014; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2009; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2015; 

SOUZA-SILVA et al., 2011a; SOUZA-SILVA et al., 2014; TENCATT et al., 2017 

Atlântico 

Sudeste 
SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2009; SOUZA-SILVA et al., 2014 

Rio Uruguai SOUZA-SILVA et al., 2014 
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